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A preocupação dos bancos públicos vai muito além da 
busca exclusiva do lucro, ao contrário dos privados

Os bancos público são essenciais por que 
oferecem crédito com juros mais baixos 
principalmente para as regiões e setores 
mais pobres que não interessam aos 
bancos privados

Os bancos públicos são necessários para 
viabilizar políticas econômicas e sociais 
de governos e para financiar setores e 
segmentos específicos.

O crédito dos bancos públicos estimula 
o setor produtivo a abrir mais vagas de 
emprego e aumentar o bem estar social.

Rodovias, ferrovias, usinas hidroelétricas 
e outras obras de infraestrutura são 
financiadas, em sua maioria, pelos 
bancos públicos

Os bancos públicos abrem contas em 
larga escala, sem cobrar tarifas, com 
o objetivo de promover a inclusão 
bancária e social

Bolsa Família, Minha Casa, Minha Vida, 
Pro jovem, Fomento e outros programas 
sociais são viabilizados pelos bancos 
públicos, em parceria com o governo 
federal

Os estudantes de baixa renda só podem cursar 
faculdades privadas graças aos bancos públicos, 
que são agentes financeiros do Fundo de 
Financiamento Estudantil (Fies)

Cerca de 70% da comida que chega à mesa dos 
brasileiros provêm do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), 
bancado pelos bancos públicos. Sem eles a comida 
vai ficar mais cara

Os bancos públicos são os únicos a abrirem agên-
cias em algumas cidades ou bairros populares e 
mais afastados dos  centros ricos das cidades

Os bancos públicos contribuem fortemente 
para o sonho da casa própria, por terem as 
melhores condições, prazos e taxas de juros.

O BNDES tem desempenhado o papel de 
banco financiador do desenvolvimento. 
Financia máquinas, veículos e equipamentos 
para a agricultura, comercio e indústria 
brasileira crescer.
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